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EXPEDIENTE

Conter a súbita evolução do 
contágio pelas variantes do vírus 
SARS-CoV-2, da ocupação de lei-
tos hospitalares à beira do caos 
e do crescente número de óbitos 
decorrentes da infecção viral não 
são responsabilidade apenas das 
autoridades públicas municipais, 
estaduais, federais e mundiais.

São, sim, de todos eles e de 
cada um nós.

Para comprovar como a trans-
missão da doença ganhou velo-
cidade basta ver que no dia 31 
de dezembro de 2020, o Paraná 
somava 413.412 casos confirma-
dos. Dois meses depois, o boletim 
da Secretaria de Estado da Saúde 
do último dia de fevereiro indicou 
642.425 casos. 

Em dois meses, foram 229.013 
novas ocorrências de covid-19, 
mais da metade do acumulado 
nos primeiros dez meses da pan-
demia. A curva de mortes segue 
a mesma toada de verticalização. 
O Paraná fechou 2020 com 7.912 
óbitos. No domingo (28) passado, 
chegou a 11.581.

Da mesma forma como a trans-
missibilidade foi acentuada, a le-

PANDEMIA

O PARANÁ FECHOU 2020 COM 7.912 ÓBITOS. EM APENAS DOIS ME-
SES DE 2021, CHEGOU A 11.581 MORTES. COMBATER A COVID É 
DEVER DE TODOS NÓS E DE CADA UM

talidade também foi: 3.669 óbitos 
em janeiro e fevereiro represen-
tam 46,3% do acumulado de maio 
a dezembro de 2020. As autorida-
des sanitárias afirmam que o Bra-
sil e o Paraná chegaram no pior 
momento da pandemia.

O fenômeno não se restringe ao 
Paraná. No Brasil, passou de 7,563 
milhões para 10,517 milhões de ca-
sos e de 192,6 mil óbitos para 254,2 
mil. No mundo, os números foram 
de 81.159.096 casos e 1.791.246 
mortes para 113.315.218 confirma-
ções e 2.517.964 óbitos. 

O primeiro passo para conter a 
transmissão da doença é respeitar as 
regras básicas. Não bastam decretos, 
por mais assertivos que sejam, se não 
houver respeito ao que estabelecem. 
As regras para desacelerar o contágio 
são simples, conhecidas e começam 
por evitar aglomerações.

As normas também passam pelo 
uso de máscaras de forma ade-
quada e a constante higienização 
das mãos, seja com água e sabão 
ou com álcool emgel. Sair de casa 
apenas quando for inevitável é ou-
tra importante decisão. Nem todos 
concordam com as restrições, que 

O Paraná fechou fevereiro com 
o índice de ocupação dos leitos de 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 
exclusivos para pacientes co-
vid-19 adultos pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS) mais alto de toda 
a pandemia. A média estadual 
chegou a 96% no último final de 
semana. Em agosto de 2020, até 
então o auge da crise sanitária no 
estado, a ocupação média no dia 
31 era de 71%. Na época, o núme-
ro de UTIs era menor, 1.101. Agora 
são 1.301.

Na macrorregião Oeste, de Foz 
do Iguaçu e Cascavel, no domin-
go passado a ocupação bateu em 
98%. No último dia de agosto do 
ano passado era 62%. Das atu-
ais 229 UTIs, 225 estavam ocu-
padas no último dia de fevereiro. 
O menor índice foi registrado na 
macrorregião Norte, de Londrina, 

impactam na economia.
A opção pelo endurecimento 

das medidas se deu por absoluta 
necessidade, pois não interessa 
a ninguém com responsabilidade 
provocar causar prejuízos e impe-

dir que a roda da economia deixe 
de girar. Uma forte razão foi a alta 
ocupação dos leitos hospitalares.

A taxa de ocupação das UTIs no 
Paraná, no último dia de fevereiro, 
foi de 96%. Segundo o secretário 

estadual da Saúde, Beto Preto, 
aumentou o tempo de permanên-
cia dos pacientes hospitalizados. 
Outro detalhe informado pelo se-
cretário foi o aumento de jovens 
hospitalizados.

HOSPITAIS

O ÍNDICE DE OCUPAÇÃO DE UTIS ADULTAS PARA PACIENTES DO SUS
CRESCE RÁPIDO E É O MAIOR DE TODA PANDEMIA 
Ocupação dos leitos de UTI chega a 96% no PR

com 93%. Das 221 vagas, 15 es-
tavam disponíveis. No último dia 
de agosto de 2020, a ocupação 
era 58%. Tinha 206 leitos, agora 
são 221.

Crescimento acelerado
O crescimento do número de 

pacientes com necessidade de in-
ternamento em UTIs foi repentino 
e acelerado. No dia 31 de janeiro 
deste ano, a média de ocupação 
no Paraná era de 81% e a quan-
tidade de leitos disponíveis era 
menor, 1.221. Na região Noroeste, 
de Maringá, a média no final do 
primeiro mês do ano era de 82%. 
No último final de semana foi de 
94%. Atualmente são 164 UTIs na 
macrorregião. Há um mês eram 
dez a menos.

A macrorregião Leste, de Pon-
ta Grossa e Curitiba, encerrou 
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janeiro com 82% dos 671 leitos 
de UTIs ocupados. No último dia 
de fevereiro, 97% dos 688 leitos 
estavam com pacientes. No dia 
31 de agosto do ano passado, a 
taxa de ocupação dos 601 leitos 
era de 81%. A iminência de satu-
ração completa dos leitos de UTI 
no Paraná foi derradeira para o 
fechamento do comércio, a sus-
pensão das aulas e a restrição à 
circulação de pessoas.

O diretor de Gestão da Saúde do 
Paraná, Vinícius Filipak, afirmou 
que a previsão mais pessimista 
para a ocupação de leitos hospi-
talares, de 92,8%, foi superada, 
embora tenham sido implantados 
1.285 leitos de UTIs e 1.865 clíni-
cos exclusivos para covid-19. Se-
gundo ele, a letalidade da doença 
é de40% para pacientes de UTI 
e 23% dos hospitalizados, “po-
dendo chegar a 30% se a taxa de 
transmissão não baixar”.

Apenas nos dois primeiros meses de 2021, o Paraná registrou 
3.699 óbitos decorrentes de complicações causadas pela infecção 
do novo coronavírus. O número equivale a 46,7% do total de mor-
tes (7.912) informadas nos dez meses da pandemia em 2020. O 
Paraná fechou fevereiro com 11.581 vidas perdidas para a doença 
em praticamente um ano.

MAIS DE 31% DOS ÓBITOS OCORRERAM EM 
DOIS MESES

Dos 399 municípios do Paraná, foram registrados óbitos em 383. A 
doença ceifou a vida de 229 profissionais de saúde, sendo 45 médicos e 
63 enfermeiros. Por regional de Saúde, a Metropolitana de Curitiba tem 
a maior quantidade de baixas. São 4.627, cerca de um terço do total do 
estado. A 17ª Regional de Londrina, saltou de 657 óbitos em 2020 para 
1.006 em fevereiro deste ano.

AEN
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Com o aumento dos números de 
casos e gravidade da situação dos 
hospitais, os governos do Paraná 
e de Santa Catarina adotaram 
medidas mais duras para tentar 
conter o avanço da Covid-19 nos 
estados. O governador catari-
nense, Carlos Moisés, publicou 
na quinta-feira, 25, um decreto 
estabelecendo o fechamento de 
atividades não essenciais durante 
os dias 27 e 28 de fevereiro e 06 
e 07 de março. Enquanto isso, o 
governador paranaense, Carlos 

COVID 19

PIOR MOMENTO DA PANDEMIA CHEGA AO VALE DO IGUAÇU
União da Vitória e Porto União enfrentam restrições em meio ao aumento do número de casos e falta de leitos em hospitais

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

Massa Ratinho Junior, decretou 
na sexta-feira, 26, regras ainda 
mais restritivas, proibindo o fun-
cionamento de uma série de ati-
vidades e estabelecendo toque de 
recolher a partir das 20h em todo 
o estado, em um período que co-
meçou no sábado, 27, e segue até 
às 5h de segunda-feira, 08. 

No Vale do Iguaçu as medidas 
foram acatadas, respeitando os 
decretos dos respectivos estados. 
Na manhã de sábado foi percebido 
que alguns estabelecimentos não 

respeitaram a ordem suspensão 
de funcionamento, outros perma-
neceram com as portas fechadas, 
porém realizando o atendimento. 
Um terceiro grupo acatou as or-
dens impostas nos decretos. Nes-
te mesmo dia, equipes de fiscali-
zação de Porto União checaram 
mais de 20 estabelecimentos, en-
tre eles bares, restaurantes, ven-
dedores ambulantes e revendas 
de veículos. 

Ainda no sábado, duas festas 
clandestinas em União da Vitó-
ria foram fechadas pela Polícia 
Militar. Uma delas contava com 
a participação de 20 pessoas, a 
outra, 26. 

As diferenças dos decretos apli-
cados no Paraná e em Santa Cata-
rina começaram a ser observadas 
na manhã desta segunda-feira, 
1º, no Vale Do Iguaçu. Enquanto 
União da Vitória adota medidas 
que proíbem o funcionamento de 
grande parte dos estabelecimen-
tos comerciais durante a semana, 
o mesmo não acontece em Porto 
União. 

Segundo a imunologista e PhD 
em doenças infecciosas, Lúcia 
Abel Awad, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF), deu autonomia 
aos estados e municípios para 
adotarem medidas restritivas de 

acordo com a necessidade da 
região. “Essas regras devem ser 
impostas rapidamente para que 
a gente não tenha um número 
maior de casos em determinadas 
regiões. Isso deve ser determina-
do de acordo com a localidade”, 
esclarece.

O Secretário de Saúde de União 
da Vitória, Fernando Ferencz, 
aponta que a diferença entre os 
decretos adotados pode ser um 
empecilho para o bom funcio-
namento das medidas. “É difícil 
acreditar que há funcionamento 
com decretos diferenciados, mas 
não podemos impor nada. A gen-
te deixa em cargo deles (governo 
de Porto União) essas decisões 
municipais, se elas vão seguir o 
que está do decreto estadual ou 
não. É muito complicada essa si-
tuação. De repente a gente coloca 
a culpa em um gestor e ele está 
apenas seguindo um decreto es-
tadual”, comenta. Fernando, con-
tudo, acredita que há a vontade 
do Prefeito de Porto União, Eliseu 
Mibach, em alinhar as medidas 
adotadas pelas duas cidades. 

As diferenças de visões estra-
tégicas estaduais são a razão da 
falta de coesão entre os dois de-
cretos, de acordo com o Secretá-
rio de Saúde de Porto União, Ma-
rivaldo dos Reis, que afirma que 
a posição da prefeitura é ter ati-
tudes que sejam compatíveis com 
as adotadas no munícipio parana-
ense. “Mas quando é macroestra-
tégia aí temos que obedecer ao 
governo do estado”, ressalta. Vale 
destacar que, segundo o artigo 4º 
do decreto catarinense, os muni-
cípios podem estabelecer medi-
das específicas mais restritivas 
do que as previstas pelo estado. 

Comerciantes contra 
o lockdown

Os comerciantes do Vale do 
Iguaçu demonstram insatisfação 
com as medidas impostas pelos 
governantes, que afetam, sobre-
tudo, essa classe. Por meio das 
redes sociais foi organizada uma 
carreata contra as restrições vi-
gentes. A manifestação aconte-
ceu na tarde de domingo, 28. 

Uma empresária ouvida pela 
reportagem acredita que os co-
merciantes estão cumprindo com 
todas as normas de segurança, e 
que o verdadeiro problema são as 
festas e aglomerações clandes-
tinas. “Se nós fechamos, preju-
dicamos várias outras pessoas. 
Atrasamos os pagamentos de 
funcionários e boletos”, aponta a 
empresária, que também diz que 
o setor ainda está tentando se re-
cuperar. 

Lúcia relata, contudo, que a 
principal razão e importância do 
fechamento do comércio não es-
sencial é evitar aglomerações. 
“Não adianta a gente deixar o co-
mércio aberto porque realmente 
o número de casos vai aumentar, 
a gente não vai ter o controle da 
pandemia”. Lúcia, porém, comen-
ta que caso se opte por não fechar 
o comércio, medidas de seguran-
ça devem ser adotadas, incluindo 
a restrição de horário de funcio-
namento e diminuição do número 
de pessoas atendidas. “As pes-
soas precisam colaborar, fazer o 
uso de máscara e só sair nesse 
momento tão crítico se realmente 
tiver necessidade”, completa. 

A imunologista indica, ainda, 
que países que estão enfrentando 
melhor a doença são aqueles que 
adotam medidas restritivas mais 

POR QUE AINDA VEJO 
ESTABELECIMENTOS 

ABERTOS? 
Apesar da restrição imposta 

pelo governo do Paraná, 
algumas lojas e serviços 
não essenciais estavam 

funcionando normalmente no 
dia de ontem, 1º. A explicação 

é o tipo de alvará cedido 
ao estabelecimento. Se no 
alvará constar que o local 

comercializa algo considerado 
essencial, como comida, por 
exemplo, o estabelecimento 

pode permanecer aberto. 

Fotos: Jaqueline Castaldon
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duras. Lúcia acredita que seguir 
a vida normalmente para tentar 
atingir uma imunidade de rebanho 
será uma catástrofe, e que, se as 
ações com relação à pandemia se-
guirem por este caminho, o núme-
ro de mortos só tente a aumentar. 

Tanto Fernando quanto Mari-
valdo acreditam que a fiscalização 
tem sido eficiente no Vale do Igua-
çu. “Mas é muita gente para ser fis-
calizada e estamos sendo direcio-
nados pelas denúncias dos próprios 
comerciantes”, explica Marivaldo. 

Pouca vacinação e 
testagem

Testagem apenas com o apa-
recimento de sintomas. Esse é o 
cenário enfrentado pelo país intei-
ro. Fernando acredita que o ideal 
seria a testagem em massa, mas 
que não existe estrutura física e 
financeira para tanto. 

Lúcia destaca que o número 
de pessoas testadas tem caído 
com relação a dias atrás, e que é 
de extrema importância realizar o 
teste assim que surgirem os sin-
tomas, mesmo que leves. Quanto 
a vacinação, a imunologista acre-
dita que o Brasil demorou demais 
para fazer os acordos de compra 
de vacina, e que os reflexos estão 
sendo sentidos hoje. “Temos locais 
do país que não tem mais vacinas, 
como o Rio de Janeiro. Isso é uma 
situação muito grave”, explica. 

Para Lúcia, países que se adian-
taram na compra das vacinas estão 
se saindo melhor no combate à 
pandemia. Segundo ela, Israel, que 
vacinou cerca de 80% de sua popu-
lação, registrou uma queda de 50% 
das mortes e casos graves, mos-
trando, assim, os benefícios da va-
cinação. “As pessoas aqui no Brasil 
já poderiam estar sendo vacinadas 
há mais tempo e hoje a situação se-
ria totalmente diferente”, completa. 

Porto União e União da Vitória 
estão na fase de vacinação de 
idosos com idade entre 80 e 89 
anos e 11 meses. O problema, se-
gundo o secretário, é que não há 
como saber quantas doses ainda 
serão entregues na região, pois 
a distribuição é feita de acordo 
com as doses disponíveis no es-
tado. Fernando relata, ainda, que 
o governo não está conseguindo 
cumprir a meta de entrega das 
vacinas que foram contratadas. 

Detentos contaminados
A informação de que 67 deten-

Dados dos boletins municipais 
*dado da segunda-feia pois não foi divulgado boletim no dia 21

tos da Unidade Prisional Avan-
çada (UPA) de Porto União esta-
vam contaminados pelo Covid-19 
chegou no domingo, 28. Além de-
les, um funcionário também testou 
positivo. A unidade abriga 135 de-
tentos, com idades entre 18 e 40 
anos. 

Com a confirmação veio a dúvi-
da: detentos tem prioridade no 
atendimento médico? Segundo 
a doutoranda em filosofia políti-
ca e vice-presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) de 
União da Vitória, Jilia Diane Mar-
tins, o atendimento de detentos 
deve ser feito, preferencialmente, 
dentro do estabelecimento penal. 
Caso não seja possível, o detendo 
terá preferencia no atendimento 
devido à logística necessária para 
garantir que o mesmo receba as-
sistência médica. “O atendimento 
prioritário no sistema de saúde se 
dá por conta do detendo necessi-
tar de uma escolta. Envolve tam-
bém a segurança que os agentes 
penitenciários precisam garantir 
para todos que estão aguardando 
atendimento. Não é possível che-
gar com um agente prisional, com 
um preso algemado e deixá-lo 
numa fila esperando por horas.” 

Mas a preferência no atendi-
mento hospitalar acaba aí. Caso 
o detento necessite de interna-
ção, só terá preferência caso seja 
idoso ou esteja em uma situação 
mais crítica do que a apresentada 
pelos demais pacientes na fila. 

Como estão nossos 
hospitais? 

A preocupação com a possível 

falta de leitos não é exagero. Os 
três hospitais do Vale do Iguaçu 
estão atuando com lotação máxi-
ma dos leitos específicos para Co-
vid-19. Segundo dados de ontem, 
1º, a Associação de Proteção a 
Maternidade e a Infância (APMI) 
está com seus quatro leitos de UTI 
e cinco de enfermaria ocupados, 
e não há previsão de abertura de 
vagas; no Hospital Regional são 
quatro os leitos de UTI ocupados 
e oito os de enfermaria, atingindo, 
assim, os 100% de capacidade. Há, 
ainda, três pacientes aguardando 
vaga em uma UTI; no Hospital São 
Braz o número de internados com 
COVID-19 chegou a 12, sendo sete 
na UTI e cinco na enfermaria. 

Segundo Fernando, a situação na 
Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) de União da Vitória também 
é delicada. O secretário de saúde 
do município relatou que foi preci-
so aumentar o número de pessoas 

e o espaço físico para realizar o 
atendimento, devido a alta procura. 
“Ainda estamos tentando segurar a 
situação de não haver um colapso 
na saúde com relação aos leitos. O 
número de pacientes infectados e 
suspeitos aumentou demais. Isso 
tudo em decorrência da falta de 
restrição, do pessoal não usar más-
cara, álcool em gel, de estar aglo-
merado e fazer festas clandestinas, 
viagens, esse tipo de situação é o 
que deixa esse parâmetro do Co-
vid-19 do jeito que está. Uma situ-
ação caótica”, alerta. 

Marivaldo também vê na falta 
de cuidado da população uma das 
grandes razões pela piora nos índi-
ces de contaminação por Covid-19 
nos municípios. Segundo ele, as 
festas de fim de ano e possibilida-
de de vacinação em massa cria-
ram um otimismo na população, 
que relaxou os cuidados. “Não veio 
a vacina, veio o verão, as pessoas 

fizeram aglomerações, e nós va-
mos levar mais ou menos um mês 
e meio para retificar essa curva de 
contágio. Isso se a população cola-
borar”. Marivaldo relata, ainda, que 
a cada 100 novos infectados, uma 
a duas pessoas vão a óbito. “Essa 
é a aritmética perversa do contá-
gio da Covid-19”.

O que resta neste momento é 
o apelo de Marivaldo para que 
a população colabore, evitando 
festas e encontros clandestinos. 
“Como é que a gente vai controlar 
(a pandemia) se as pessoas não 
estão querendo se proteger?”.  O 
Secretário da Saúde indica que 
se a população não colaborar, a 
situação só tende a piorar. “Para-
mos com as cirurgias eletivas para 
atender a questão da Covid-19, 
mas daqui a pouco não vai ter vaga 
se as pessoas continuarem agindo 
negligentemente e atuando como 
se nada estivesse acontecendo.”
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Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

TURBINADO

O presidente Jair Bolsonaro deve turbinar o Bolsa Família, após o fim do novo 
auxílio emergencial, como o valor médio de R$ 200.  Além disso, o programa contará 
com microcrédito, que deve ser destinado a micro e pequenos empreendedores, no 
valor de até R$ 1 mil. As mudanças virão do orçamento do Ministério da Cidadania de 
em 2021, que é de R$ 104,28 bilhões.

Suspenso
Ficou para o segundo semestre olançamento do livro do ex-ministro Sérgio Moro 

sobre corrupção, compliance e com fatos que viveu no governo Bolsonaro. Moro volta 
a dar palestras para empresas já neste mês de março.

Desgaste
O New York Times não perdoa Moro. “(A Lava Jato) foi vendida como a maior 

operação anticorrupção do mundo, mas se tornou o maior escândalo judicial da 
história”, apontou o jornal americano. Escreveu ainda sobre “a corrupção do sistema 
judicial” no Brasil, publicando que “Sergio Moro e procuradores perverteram” 
instituições para agir acima da lei. “Moro usou métodos em flagrante violação do 
estado de direito. Como recompensa, recebeu o cargo de ministro da Justiça”. Em 
suma, “nas últimas semanas, o lado sombrio da Lava Jato foi exposto, desnudado, e 
se espalhou um profundo desencanto com a chamada justiça de Curitiba”.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

ESTADO DO PARANÁ PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO
CNPJ 76.339.688/0001-09 Avenida Vitória nº 251 CEP 84620-000 – Cruz Machado Pr.

PREGÃO ELETRÔNICO nº. 16/2021 • PROCESSO nº. 24/2021
AVISO DE LICITAÇÃO

OBJETO: Constitui objeto desta licitação a contratação de empresa para prestação de serviço de funeral, sepultamento e 
translado destinados à Concessão de Benefício Eventual Auxílio Funeral, concedido através da Secretaria de Assistência 
Social para pessoas que se encontram em vulnerabilidade social, em seus itens conforme especificações constantes do 
Anexo I deste edital. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 16:00 do dia 02/03/2021 às 09:00 horas do dia 16/03/2021.
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 16/03/2021.
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: às 09:30 horas do dia 16/03/2021 LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO 
PÚBLICA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico www.bllcompras.
com “Acesso Identificado no link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília (DF). FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM. O edital 
completo estará à disposição dos interessados no site www.bllcompras.com, na Prefeitura Municipal, sala de Licitações, Av. 
Vitória, 251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrônico: www.pmcm.pr.gov.br link licitações.
Cruz Machado, 02 de março de 2021

Antônio Luis Szaykowski
Prefeito Municipal
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NOVOS ASSOCIADOS 
Ao convite da jornalista e escritora Maria Teresa Marins Freire, a 

professora Aldair Wengerkiewicz Muncinelli e este Colunista são os 
novos associados da Associação de Jornalistas e Escritoras do Brasil - 
Coordenadoria do Paraná (AJEBPR), com ingresso no mês de fevereiro 
passado. A professora como Associada Efetiva e este Colunista como 
Associado Benemérito. A Associação de Jornalistas e Escritoras do 
Brasil-Coordenadoria do Paraná (AJEBPR) foi fundada no dia 08 de abril 
de 1970, por Hellê Vellozo Fernandes, professora, jornalista e escrito-
ra. Nascida no dia 13 de outubro de 1925, em Curitiba, Paraná, Hellê 
Vellozo Fernandes é neta do escritor e poeta Dario de Castro Vellozo. 
Atuou em vários jornais e revistas, entre eles: Diário do Paraná, Gazeta 
do Povo, Diário da Tarde. Era membro do Instituto Histórico, Geográ-
fico e Etnográfico do Paraná e da Academia Paranaense de Letras. É 
autora das obras: “Camafeus”, “Incompreensão”, “Os Vergueiros”, “A 
Outra Razão”, “Pioneiros do Iguatemi”, “Nos Campos e nos Pinhais”, 
“Antologia Didática de Escritores Paranaenses”, “Monte Alegre, Cidade-
-Papel”. Morreu no dia 27 de novembro de 2008, em Curitiba, Paraná.  
Atualmente, a AJEBPR é presidida por Maria Teresa Marins Freire, 
Professora, Mestre, Doutora e Consultora de Comunicação e Educação, 
com livros publicados, participações em revistas, em sites literários, 
em Congressos e em Coletâneas. Membro da AFEMIL; da ALB-RJ; da 
ALPAS 21-RGS; do Movimento Nacional Elos Literários (BA); do CLP e 
da APP. Acadêmica (Cadeira 22) e Diretora de Comunicação da ALBAP. 
Presidente Coordenadora da Associação de Jornalistas e Escritoras do 
Brasil, Coordenadoria do Paraná - AJEBPR.

PALESTRA COMEMORATIVA 
A Academia Feminina de Letras do Paraná (AFLP) está comemorando 

seu Jubileu de Ouro e a escritora e acadêmica Luci Collin foi convidada 
a proferir a palestra comemorativa “O Romance Moderno”. O evento 
aconteceu na última terça-feira, dia 23, às 18 horas, via Plataforma 
Zoom e com transmissão ao vivo pelo YouTube.

LIVROS E MAIS LIVROS
Na última terça-feira, dia 23, a minha Biblioteca foi enriquecida com 

os livros “O Livro do Truco” e “Uma Serenata em Paris”, ambos de 
autoria do advogado e escritor Ernani Buchmann, mui digno Presidente 
da Academia Paranaense de Letras (APL). Brindou-me o próprio autor, 
via Correios. Sensibilizado, agradeço a gentileza.  

BATE-PAPO CULTURAL
A escritora e acadêmica Luci Collin foi, novamente, a atração do Pro-

jeto Leituras Urbanas. Ela voltou a participar na última quarta-feira, dia 
24, às 19 horas. O evento on-line em que ela já havia participado  em 
janeiro leva o nome “Encontros Com o Escritor” e conta com incentivo 
da Fundação Cultural de Curitiba. 

A ÚLTIMA 
A Coluna de hoje é dedicada ao professor e velho amigo Valmir de 

França que, na semana passada, dedicou-me a crônica O CHUCHU É 
NOSSO!!! - Metáfora alusiva ao Movimento: “O PETRÓLEO É NOSSO!”, 
publicada no Livro de Rosto. Por muitos anos ele morou e lecionou aqui 
na Beira do Iguaçu, escreveu o livro “Anatomia de Uma Enchente”, uma 
análise da Grande Cheia de 1983. Hoje, ele mora em Natal, no Rio Gran-
de do Norte. Nota: Gratificado, agradeço a lembrança!

Beira do Iguaçu, Março de 2.021
Odilon Muncinelli é ALVI, IHGPR e AJEBPR

CREDENCIAMENTO nº. 001/2021
ATA DE SESSÃO PÚBLICA

Aos vinte e seis dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte um, às nove horas, reuniram-se na sala de 
Auditório Municipal, do prédio da Prefeitura Municipal, sito a Av. Vitória, nº 251, Bairro Centro, a Presi-
dente da Comissão de Licitações, Srª Vera Maria Benzak Krawczyk e membros da Equipe de Apoio, Srª 
Lilian Maciel de Oliveira e Srº Adélia Sedlaczek para a sessão pública do processo de credenciamento 
para contratação de profissionais através de pessoa física para prestação de serviços junto ao Hospital 
Municpal e Secretaria de Saúde, sendo 04 (quatro) enfermeiros, 04 (quatro) técnicos de enfermagem
e 01 (um) profissional. Aberta a sessão a presidente e a Comissão e membros da equipe de apoio, 
efetuaram o recebimento dos envelopes dos documentos habilitatórios exigidos para o credenciamento,
verificou-se a documentação dos seguintes interessados:
Francielli Muller, CPF: 054.482.909-30 • Thalita Zimolong de Souza, CPF: 062.652.479-21 • Vanessa 
Carla Smykaluk, CPF: 048.448.629-28 • Liseane Walczak Train, CPF: 046.600.099-55
A documentação apresentada foi conferida e rubricada pela presidente da CPL, e demais membros, 
sendo a seguinte ordem de classificação:
Item 01 – Profissional Enfermeiro - Hospital • Não houve nenhum credenciado
Item 02 –. Profissional Enfermeiro - Hospital • Não houve nenhum credenciado
Item 03 – Profissional Enfermeiro - Centro de Saúde e UBS • Não houve nenhum credenciado
Item 04 – Profissional Enfermeiro - Centro de Saúde e UBS • Não houve nenhum credenciado
Item 05 – Profissional Técnico em Enfermagem – Hospital • Não houve nenhum credenciado
Item 06 – Profissional Técnico em Enfermagem – Hospital • Não houve nenhum credenciado
Item 07- Profissional Técnico em Enfermagem - Centro de Saúde e UBS •  1ª colocada: Francielli Muller – 
10 pontos. Observação: a proponente está credenciada, porém o contrato somente poderá ser efetivado 
mediante apresentação dos documentos faltantes - Art.11 do Decreto Estadual 4507/2009.
Item 08 – Profissional Técnico em Enfermagem - Centro de Saúde e UBS • Não houve nenhum creden-
ciado •  Item 09 – Profissional Nutricionista • 1ª colocada: Vanessa Carla Smykaluk – 80 pontos
2ª colocada: Liseane Walczak Train – 40 pontos • 3ª colocada: Thalita Zimolong de Souza – 10 pontos
Durante a conferência da documentação da proponente Francielli Muller a Comissão de Licitação consta-
tou a falta de assinatura nas declarações apresentadas, verificou-se que a mesma não possui documento 
de identidade profissional, apresentando somente cópia do requerimento ao Coren, bem como deixou de 
apresentar certidão que comprove adimplência ao conselho. Durante a conferência da documentação da 
proponente Thalita Zimolong de Souza a Comissão de Licitação verificou que a mesma possui documen-
to de identidade profissional, apresentando somente cópia do requerimento ao CRN, bem como deixou 
de apresentar certidão que comprove adimplência ao conselho. Durante a conferência da documentação 
da proponente Vanessa Carla Smykaluk, a Comissão de Licitação contatou a falta de assinatura no docu-
mentos do anexo VI , bem como documentos sem autenticação. Devido as inconsistências nas documen-
tações apresentadas, os proponentes deverão realizar a complementação da mesma para formalização 
do contrato em conformidade com o Art.11 do Decreto Estadual 4507/2009. O resultado será publicado 
no sitio da prefeitura municipal www.pmcm.pr.gov.br, será concedido o prazo recursal de 05 (cinco) dias 
úteis a contar desta data. Nada mais havendo tratar, foi encerrada a sessão, cuja ata vai assinada pelo 
presidente membros da Equipe de Apoio.

_______________________________
 Presidente da CLP

______________________________ ______________________________
 Membro da CLP Membro da CLP 

É o resultado de uma pesquisa 
do Ipec, o instituto criado para 
substituir o Ibope. Jair Bolsonaro 
é reprovado por 58% dos 
brasileiros e aprovado por 38%. 
Segundo O Globo, a pesquisa 
mostrou também que 61% dos 
entrevistados não confiam em 
Jair Bolsonaro, e apenas 36% 
confiam.

IPEC: 61% NÃO 
CONFIAM NO 
PRESIDENTE

EXTRATO DE CONTRATO  N°01/2021- CMCM.
CÂMARA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO

Estado do Paraná
Av. Presidente Getúlio Vargas s/ nº. Centro

    Fone/Fax (042) 3554-1404 - CEP 84620-000 
Cruz Machado/PR

E-mail: camara_cm@globo.com
DISPENSA : 001/2021
PROCESSO: 001/2021

CONTRATANTE: Câmara Municipal de Cruz Ma-
chado, Estado do  Paraná.
CONTRATADO: LANCER SOLUÇÕES EM IN-
FORMÁTICA LTDA. Rua XV de novembro  n.º 
1.480-sala 704-centro 89.010.002-Blumenau-
-SC. CNPJ: 00.685.840/0001-35 INSCRIÇÃO 
ESTADUAL: 253.138.159- I.M-54.249-0
OBJETO: Contratação de licença de uso mensal 
de sistema Legislativo para uso das rotinas de 
trabalho da Câmara Municipal, incluso atualiza-
ção e suporte.
PERÍODO DE CONTRATAÇÃO: 24(vinte e qua-
tro meses) a contar da assinatura do contrato.
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 01.01.2.001.3.3.
90.40.11.00.00.00. VALOR MENSAL DA  CON-
TRATAÇÃO: R$ 466,20(quatrocentos e sessenta 
e seis reais e vinte centavos).
VALOR TOTAL  CONTRATAÇÃO: R$ 11.188,80(onze 
mil, cento e oitenta e oito reais e oitenta centavos) 
RESPALDO LEGAL: Art. 24º, Inciso II da Lei Federal  
nº8. 666/93 PREVISÃO DE REAJUSTE: Previsão de 
reajuste através da  aplicação, após 12(doze) meses 
de contrato, do INPC acumulado no período
APLICAÇÃO DE MULTA: Compete à Contratan-
te. FORO: Comarca de União da Vitória, Estado 
do Paraná.
Cruz Machado,  02 de março de 2021.

CONTRATANTE:
Câmara Municipal de Cruz Machado.

  CONTRATADO:
LANCER SOLUÇÕES EM INFORMÁTICA 

LTDA.
    CNPJ: 00.685.840/0001-35

CÂMARA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO
Estado do Paraná

Av. Presidente Getúlio Vargas s/ nº. Centro
             Fone/Fax (042) 3554-1404

CEP 84620-000 - Cruz Machado/PR
E-mail: camara_cm@globo.com
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

E ADJUDICAÇÃO 
O presidente do Legislativo Municipal, SR. ALVIR 
OTTO, no uso de suas atribuições que lhe con-
fere a legislação em vigor, especialmente a Lei 
Federal n.° 8.666/93 e suas alterações legais, 
a vista do parecer conclusivo exarado pela co-
missão de licitações, RESOLVE: HOMOLOGAR 
E ADJUDICAR a presente dispensa de licitação 
nestes termos: Processo n.º 01/2021.
Licitação n° 01/2021. Modalidade: Dispensa de 
Licitação Data do Extrato de Dispensa: 24 de 
fevereiro de 2021.
Data da Homologação: 02 de março de 2021.
Data da Adjudicação: 02 de março de 2021.
Objeto: Contratação de licença de uso mensal 
de sistema Legislativo para uso das rotinas de 
trabalho da Câmara Municipal, incluso atualiza-
ção e suporte. Características conforme Edital de 
Dispensa. PERÍODO DE CONTRATAÇÃO: 
24(vinte e quatro meses) a contar da assinatura 
do contrato.
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 
01.01.2.001.3.3.90.40.11.00.00.00.
VALOR MENSAL DA  CONTRATAÇÃO: 
R$ 466,20(quatrocentos e sessenta e seis reais 
e vinte centavos.
VALOR TOTAL  CONTRATAÇÃO: 
R$ 11.188,80(onze mil, cento e oitenta e oito re-
ais e oitenta centavos)
RESPALDO LEGAL: 
Art. 24º, Inciso II da Lei Federal  nº8. 666/93                     
Cruz Machado, em 02 de março de 2021.
        __________________________________

ALVIR OTTO
   Presidente do Legislativo Municipal

Exercício de 2021

CREDENCIAMENTO nº. 002/2021
ATA DE SESSÃO PÚBLICA

Aos vinte e seis dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e um, às quatorze e trinta horas, reuniram-se 
na sala de Auditório Municipal, do prédio da Prefeitura Municipal, sito a Av. Vitória, nº 251, Bairro Centro, a 
Presidente da Comissão de Licitações, Sr(a) Vera Maria Benzak Krawczyk e membros da Equipe de Apoio, 
Sr(a) Lilian Maciel de Oliveira e o Sr(a) Adélia Sedlaczek para a sessão pública do processo de credencia-
mento de pessoa físicas ou jurídica, para atuar na área da saúde, suprindo assim as necessidades da Se-
cretaria Municipal de Saúde, na contratação de Serviços especializados de médico pediatra para prestação 
de serviços de consultas pediátricas ambulatoriais junto ao Centro de Saúde, bem como nas dependências 
do Hospital Santa Terezinha. Aberta a sessão a presidente e a Comissão e membros da equipe de apoio, 
efetuaram o recebimento dos envelopes dos documentos habilitatórios exigidos para o credenciamento, 
verificou-se a documentação da seguinte empresa: Canelo & Gaforelli Ltda, CNPJ: 20.861.979/0001-08  
A documentação apresentada foi conferida e rubricada pela presidente da CPL e membros da Comissão, 
sendo a seguinte ordem de classificação: Item 01 – Serviço especializado de médico pediatra 1º: Canelo & 
Gaforelli Ltda – 50 pontos Durante a conferência da documentação da proponente Canelo & Gaforelli Ltda 
a Comissão de Licitação constatou a falta Da negativa federal (alínea b, do item 5.2.2.), não apresentou o 
CNES da empresa (alínea a, do item 5.2.4).
Devido às inconsistências nas documentações apresentadas, o proponente deverá realizar a comple-
mentação da mesma para formalização do contrato em conformidade com o Art.11 do Decreto Estadual 
4507/2009. O resultado será publicado no sitio da prefeitura municipal www.pmcm.pr.gov.br, será concedi-
do o prazo recursal de 05 (cinco) dias úteis a contar desta data. Nada mais havendo tratar, foi encerrada 
a sessão, cuja ata vai assinada pelo presidente membros da Equipe de Apoio e profissionais presentes.

_______________________________
 Presidente da CPL

______________________________ ______________________________
 Membro da CLP Membro da CLP 

PREGÃO ELETRÔNICO nº 17/2021
PROCESSO nº 25/2021
AVISO DE LICITAÇÃO

OBJETO: Constituí objeto desta licitação o Registro de Preço para aquisição de produtos de limpeza, mate-
riais para higienização e materiais de copa e cozinha, destinados para as Escolas, Secretaria de Educação 
e CMEIS desta municipalidade, em seus itens conforme especificações constantes do Anexo I deste edi-
tal. CARACTERÍSTICA: Com cota de até 25% para Microempresas (ME) e Empresas de Pequeno Porte 
(EPP), conforme Art. 48º da Lei Complementar 147/2014. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 16:00 
do dia 03/03/2021 às 09:00 horas do dia 18/03/2021. ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS: 
das 09:01 às 09:29 horas do dia 18/03/2021. INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: às 09:30 
horas do dia 18/03/2021 LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO: Plataforma Ele-
trônica Bolsa de Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico www.bllcompras.com “Acesso Identificado 
no link – licitações”. REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília (DF).
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO UNITÁRIO O edital completo estará à disposição dos interes-
sados no site www.bllcompras.com, na Prefeitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 251, Centro, Cruz 
Machado/PR, no sítio eletrônico: www.pmcm.pr.gov.br link licitações. Cruz Machado, 02 de março de 2021

Antônio Luis Szaykowski Prefeito Municipal

PREGÃO ELETRÔNICO nº 15/2021 • PROCESSO nº 23/2021 • AVISO DE LICITAÇÃO
OBJETO: Constituí objeto desta licitação o Registro de Preço para aquisição de produtos de limpeza 
hospitalar, destinados para desinfecção do Hospital municipal Santa Terezinha, conforme justificativa em 
anexo ao processo, em seus itens conforme especificações constantes do Anexo I deste edital. RECEBI-
MENTO DAS PROPOSTAS: das 16:00 do dia 02/03/2021 às 09:00 horas do dia 15/03/2021. ABERTURA 
E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 15/03/2021. INÍCIO DA SESSÃO 
DE DISPUTA DE PREÇOS: às 09:30 horas do dia 15/03/2021 LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚ-
BLICA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico www.
bllcompras.com “Acesso Identificado no link – licitações”. REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO UNITÁRIO O edital completo estará à disposição dos 
interessados no site www.bllcompras.com, na Prefeitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 251, 
Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrônico: www.pmcm.pr.gov.br link licitações. Cruz Machado, 02 de 
março de 2021.

Antônio Luis Szaykowski • Prefeito Municipal
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